
	 O trabalho apresenta as concepções e a pesquisa, para o de-
senvolvimento de projeto arquitetônico, de um Centro de Umbanda 
para a cidade de Erechim. Considera as restrições e problemáticas 
encontradas neste município em relação aos espaços destinados 
para as praticas dessa religião.
	 Existe em Erechim dez terreiros de umbanda. As edificações 
existentes são pequenas, pouco atrativas e acolhedoras no que se 
refere ao quesito de espaço disponível para a realização de encon-
tros. 
	 Os centros de umbanda são organizados como entidades sem 
fins lucrativos, sendo mantidos por doação, portanto o programa de 
necessidades do espaço é geralmente adaptado às condições físi-

cas e econômicas de alguns edifícios existentes e . Desse contexto  
nos espaços para melhor atender os frequentadores. Os centros de 
umbanda de maneira geral não constroem novas edificações para 
atender suas necessidades. Assim sendo a arquitetura pode ser ins-
trumento para a qualificação desses espaços com ganhos funcionais 
e sensitivos.
	 A motivação pelo tema se da pela identificação com algumas 
vivencias, e o desejo de aproximar com um debate entre o cotidiano 
acadêmico e profissional da arquitetura e urbanismo. Alem da dis-
cussão do espaço religioso pretende-se mostrar a relevância da re-
presentatividade de uma parcela vista como minoria da população.

INTRODUÇÃO DO TEMA E JUSTIFICATIVA

•	 Projetar um centro de Umbanda para o Município 
de Erechim.
•	 Tornar a religião de Umbanda mais visível, a partir 
da organização espacial, 
•	 Difundir a importância da pratica da umbanda en-
quanto religião de cura e de realização do bem.
•	 Utilizar a Umbanda como fonte simbólica de ex-
pressão sagrada com base mística, cultural e ritualística.

MetodologiaObjetivos Gerais

•	 Identificar e caracterizar espaços e estruturas ne-
cessárias a um terreiro;
•	 Criar um templo de oração, que trabalhe com os 
orixás e elementos da natureza, como uma casa de ora-
ção;
•	 Criar espaços de aprendizado, áreas de visitação e 
contemplação; 
•	 Dar maior visibilidade a religião;
•	 Propor um projeto inovador, criando um centro de 
umbanda que qualifique o espaço da religião;
•	 Estudar e compreender a história da umbanda;
•	 Apresentar estudos de caso sobre projetos arquite-
tônicos de terreiros e similares;
•	 Compreender a história e caracterização da um-
banda em Erechim / RS.

Objetivos Específicos

ARQUITETURA E RELIGIÃO
DESMISTIFICANDO A UMBANDA

ACADÊMICA: JAQUELINE BEDNARZ
ORIENTADOR: PROFº. DR. MURAD JORGE MUSSI VAZ

TRABALHO FINAL DE GRADUAÇÃO I, SUBMETIDO COMO REQUISITO PARCIAL 
PARA OBTENÇÃO DO TÍTULO DE BACHAREL EM ARQUITETURA E URBANISMO 

PELA UNIVERSIDADE FEDERAL DA FRONTEIRA SUL.

	 Umbanda é uma religião brasileira fundada em 15 de novem-
bro de 1908 em Niteroi RJ. (SARACENI 2015). Um dos seus principais 
fundamentos é o de dar voz as classes menos favorecidas trazendo 
os espíritos através da linguagem do povo.
	 Nesse sentido a Umbanda foi uma forma de tornar o espírito 
acessível a todos, trazendo ao terreiro de umbanda os negros, po-
bres, índios, entidades (espíritos de orixás) considerados atrasados, 
trazendo em sua historia o sincretismo religioso. 
	 Segundo Cumino (2004) e Saraceni (2015) a religião traz em 
seu histórico o sincretismo com outras religiões: candomblé, karde-
cismo, catolicismo, e matrizes africanas, indianas e indígenas. A Um-
banda possui seus próprios ensinamentos, princípios e rituais, que a 
diferencia das demais.
	 A religião nasceu a partir do momento que foi idealizado seu 
ritual, pois as manifestações acontecem desde que o mundo é mun-
do. A Umbanda tem em comum com o espiritismo a mediunidade e 
manifestação dos espíritos, com o candomblé a mediunidade e co-
municação com os orixás, o sincretismo é a união de valores entre 
os orixás e os santos católicos. A umbanda não criou o sincretismo, o 
sincretismo aconteceu desde a época da escravidão onde a religião 
dominante era a católica, e os povos escravizados (negros e indíge-
nas) eram obrigados a rezar para os santos católicos, porem em seu 
coração suas rezas era dedicada aos orixás, fazendo que sua cultura 
não se perdesse ao longo do tempo.
	 Para Ferreti (1988) o sincretismo retratado na umbanda e nas 
religiões afro-brasileiras pode ser considerado uma estratégia para 
a preservação das tradições e cultos religiosos, integrando símbolos 
de outras religiões a seu culto como forma de resistência em uma 
sociedade violenta e discriminatória:

	 O sincretismo afro-brasileiro foi uma estratégia de 
sobrevivência e de adaptação, que os africanos trouxe-
ram para o Novo Mundo. No continente Africano, nos 
contatos pacíficos ou hostis com povos vizinhos, era 
comum a pratica de adorar divindades entre conquista-
dos e conquistadores (FERRETTI, 1998, p. 188-189)

	 Para Pai Ronaldo Linares (ano) a Umbanda é uma religião es-

pírita ritmada, ritualizada, de origem euro-afro-brasileira. Para ele a 
“umbanda é uma forma singela de espiritismo não difere em nada 
do kardecismo no que se refere ao fenômeno de incorporação, mas 
é por excelência uma forma de espiritismo voltado ao povo da épo-
ca”. (LINARES, 1986)
	 Na umbanda não há dogmas, tabus e não possui preconceito, 
acredita-se que a religião deve acompanhar a evolução da humani-
dade, sendo uma religião em constante evolução. Todas as religiões 
veem Deus da mesma forma, mas o chamam de nomes diferentes 
(PEIXOTO, 2005): Deus, Obatalá, Jeová, Javé, Vishnu, Alá, Elhin, Brah-
ma, Zeus, Shiva...), na Umbanda chama-se Deus de Olorum, Zambi ou 
Tupã, quando dizemos que Deus é um só estamos todos cultuando 
o mesmo Deus, na umbanda cremos em um deus e várias divinda-
des que são os orixás, deus esta acima de tudo e de todos. Portanto 
Deus é o ser único à força única o mesmo Deus das outras religiões. 
(PEIXOTO 2005, SARACENI 2008, CUMINO 2004).
Alexandre Cumino (2004) afirma:

Não é UMBANDA!
Trabalhos espirituais financeiramente cobrados;
Matança de animais, sacrifícios e uso do sangue;
Trabalhos de amarração e outros similares;
Promessas de milagres e soluções materiais;
Atalhos para a evolução e iluminação, sem trabalho espiritual;
Falta de moral e respeito aos que procuram ajuda espiritual.

UMBANDA É:
Umbanda é Fé, Amor e Caridade;
Umbanda é a manifestação do espírito para a caridade;
Umbanda é uma religião, como qualquer outra, mas com seus pró-
prios fundamentos;
Umbanda é acima de tudo trabalho e desenvolvimento espiritual;
Umbanda é Fé, Amor, Conhecimento, Justiça, Lei, Evolução e Gera-
ção;
Umbanda é o UM, o todo, com todos nós, a sua BANDA, suas partes;
Umbanda é sinônimo de Curador, Sacerdote e Médium;
Umbanda é o Templo onde habita Olorum e seus Orixás, junto de 
nós e nossos Guias.

	 A religião surgiu a partir do momento que seu ritual foi idealizado, 
levando como fundamento básico da Umbanda a CARIDADE. Foi fun-
dada a Tenta Espírita Nossa Senhora da Piedade, onde os caboclos e os 
pretos velhos poderiam trabalhar. 
	 O marco do surgimento da Umbanda ocorreu no Brasil com uma 
manifestação mediúnica no dia 14 de novembro de 1908, quando Zelio 
Fernandino de Moraes, na época um jovem de 17 anos que sofria de 
“ataques”, recebeu a primeira manifestação espiritual e acabou sendo 
curado. Ainda incorporado e presente em uma sessão kardecista o espí-
rito se identificava como o “Caboclo das Sete Encruzilhadas”, pois o mes-
mo dizia que para ele não iria existir a partir deste momento caminhos 
fechados. Essa fala feita por Zelio é apresentada em vários escritos, e 
foi sendo repassada através das pessoas que inicialmente participavam 
das sessões umbandistas, ate virar um dos fundamentos da nova ins-
tancia religiosa. (Linares 1986, Peixoto 2005, Cumino 2004)
	 A partir dessa primeira manifestação, o Caboclo incorporado em 
Zélio Fernandino de Moraes fundou uma nova religião no Brasil, com 
base na mediunidade e na caridade, buscando ajudar a todos que a 
buscassem. Garantindo um lugar de manifestação cultural para os pre-
tos e índios, que haviam servidos de escravos. (GIUMBELLI, 2002).

	 Para a religião de Umbanda sete é um número místico, o numero da 
perfeição, da compreensão, do entendimento de tudo que existe na realida-
de material, espiritual, natural e divina. 
Rubens Saraceni (2008) diz que as sete linhas da Umbanda são: as sete vibra-
ções de Deus. Em uma entrevista realizada por Ronaldo Linares, Zelio Fernan-
dino disse:

“As sete linhas de umbanda são exatamente como uma luz branca que entra em um 

prisma e do outro lado do prisma você tem as sete cores do arco-íris, as sete vibrações 

de Deus. E nas sete vibrações de deus você pode encontrar tudo, todos os orixás.” LI-

NARES (ano)

	 Isso significa que as sete linhas de umbanda não são apenas sete ori-
xás, elas estão alinhadas com os sete xacras, assim como as sete cores do 
arco-íris, os sete dias da semana, os sete sentidos da vida, Fe, amor, conheci-
mento, justiça, lei, evolução e geração. Para cada sentido da vida dois orixás, 
na fé: Oxalá e Logunan, no amor: Oxum e Oxumaré, no conhecimento: Oxossi 
e Obá, na justiça: Xangô e Oroina, na lei: Ogum e Iansan, na evolução: Oba-
luaie e Nanan, na geração: Iemanjan e Omolun. 

TABELA DOS ORIXÁSSurgimento da Umbanda As sete linhas da Umbanda

Orixás
	 Para Peixoto (2005) “Os orixás são aspectos da Divindade, altas 
vibrações cósmicas que se rebaixam até nós, proporcionando a mani-
festação da vida em todo o Universo. É preciso compreenderdes que 
existem vários planos vibratórios no Cosmo e que Deus, em sua be-
nevolência, manifesta-se por meio de vibrações próprias em cada di-
mensão. Essas vibrações energéticas não são o próprio Incriado, que 
permanece sem ser manifestado diretamente. Cada um dos orixás 
tem peculiaridades e correspondências próprias na Terra: cor, som, 
mineral, planeta regente, elemento, signo zodiacal, essências, ervas 
entre outras afinidades astro-magneticas que fundamentam a magia 
na umbanda por linha vibratória. 
	 Os Orixás na Umbanda são divindades, forças oriundas da natu-
reza, que não tiveram vida corpórea na terra. São a representação da 

energia, força  e vitalidade, auxiliando os seres humanos nas dificul-
dades do dia a dia.
	 Na Umbanda cada pessoa recebe a influência de um Orixá, que 
será seu protetor por toda a vida. 

	 Sabemos que os Orixás, para nós umbandistas, são as Divin-
dades que nos interligam a Deus e se manifestam ou emanam, 
das forças da natureza, não se tratando de espíritos que um dia 
foram encarnados e hoje não mais reencarnam [...] De forma 
simples e objetiva, podemos dizer que os Orixás são as forças de 
Deus, representadas nas diferentes energias da natureza; já as 
entidades, os Guias de Luz da Umbanda, são seus mensageiros, 
seus representantes na Terra, o elo mais explicito entre a força 
dos Orixás e os encarnados (FALASCO, 2015, p.83).

“Tenha como Templo o Universo;

como prece, o trabalho;

como fé, o amor;

como religião, a caridade.”

                                   Pai Tomé

Fundamentos da Umbanda
	 Sua estrutura baseia-se em três princípios, comuns em todas as 
linhas de umbanda: fraternidade, caridade e respeito ao próximo.  Alem 
desses princípios básicos, existem conceitos nos quais a umbanda se 
fundamenta. Cumino (2004)
	 Existência de um único Deus, supremo e onipotente, conhecido 
como Zambi, Olorum ou simplesmente Deus;
	 Existência dos orixás, seres do Plano Superior que representam, 
cada um a sua forma, elementos da natureza, do planetwa ou das pró-
prias características humanas;
	 Manifestação dos espíritos e suas várias formas de atuar, podendo 
ser os guias, que são mensageiros divinos, espíritos de luz em evolução 
que incorporam nos médiuns para ensinar e orientar aos que buscam 
auxílio, e os kiumbas, espíritos obsessores e sem luz que se alimentam 
das fraquezas humanas, como ódio, vingança e vícios;
	 A mediunidade como forma de comunicação entre as esferas 
física e espiritual;
	 Crença na alma imortal e na reencarnação;
	 Crença na Lei Cármica, no qual se baseiam as ações do homem e 
suas consequências;
	 A não cobrança pelos trabalhos prestados;

	 Os altares são grande exemplo do sincretismo, pois reúnem vários 
santos católicos ao lado das entidades africanas, referências africanas 
(culto aos orixás e antepassados), indígenas (forte ligação com os ele-
mentos da natureza), europeias (sincretismo com os santos cristãos) e 
indianas (reencarnação e o Karma). A diferença da linha Kardecista e 
a Umbanda é que a primeira só trabalha com a energia dos médiuns 
e do espírito, enquanto a Umbanda manipula os elementos Terra, Ar, 
Fogo e Água – explorando o conhecimento dos índios e pretos, através 
das Ervas, Ponteiros, Imagens, Charutos, Pólvora (fundango) e Guias de 
proteção, além da grafia mágica da Pemba, giz de forma oval. (PEIXOTO, 
2005)
	 O conceito de terreiro parte do entendimento de um espaço sa-
grado e único. Devido a sua diversidade de compreensão, os terreiros 
de umbanda assumem marcas da cultura brasileira e afro-brasileira. Isso 
pode ser percebido pela maneira com que as casas são inseridas no es-

Organização e conceito dos terreiros

Contextualização da Umbanda “A primeira impressão do terreiro de umbanda: “cheiros, cores, magias, sons.... 
o universo do terreiro só pode gerar atração imediata ou repulsa imediata. 
Umbanda só pode ser amor a primeira vista”.
Pai Rodrigo Queiroz

	
	 Na gira de umbanda há uma ritualística, uma metodologia que 
tem começo, meio e fim, e que visa colocar o consulente em algum lu-
gar, emocionalmente, espiritualmente e metaforicamente. 
	 Durante a seção é utilizado um defumador para defumar o am-
biente, com ervas cultivadas no próprio terreiro, as ervas utilizadas va-
riam de acordo com os Orixás que se manifestaram durante a gira. Os 
sentidos são aguçados: TATO, VISÃO AUDIÇÃO, OLFATO.

Jardim para cultivo de ervas

Aposentos para Mãe ou Pai de Santo

Cozinha de santo

Banheiros para os médiuns

Peji - altar sagrado para orixás voltado para o norte

O conga é o local mais importante da casa onde fica o altar sa-
grado, e a corrente de médiuns. Do lado esquerdo fica os Ogãns 
responsáveis por tocar os atabaques (03) e conduzir os pontos 
cantados durante a gira. De ambos os lados do conga ficam os 
médiuns e os cambonos, a Mãe ou Pai de Santo, ocupa o centro 
da corrente. 

Assistência é o espaço para os consulentes

Banheiros para os consulentes

Firmeza ou Assentamento de Ogum é o local onde fica firmado ou 
assentado o Orixá Ogum e onde são destinadas as oferendas ao 
Orixá. Pode ser um local externo ou interno.

Tronqueira é o compartimento fechado, localizado no lado es-
querdo de quem entra. É o espaço destinado a proteção e firmeza 
da casa, tendo o objetivo de afastar os maus espíritos (exus).

LegendasPlanta de organização do terreiro

Planta Baixa - TUVA 

Sem Escala 

Elaboração da autora
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	 “A primeira casa de umbanda no Rio Grande do Sul foi também fun-
dada na cidade de Rio Grande, em 1926. Chamava-se Reino de São Jorge e 
foi fundada pelo ferroviário Otacílio Charão”. (ORO, 2001)
 

	 Segundo Corrêa (2007), e revista Estudos Afro-Asiáticos, a um-
banda chegou ao estado do Rio Grande do Sul no final da década de 
1930, no período em que alcançar o reconhecimento nacional. Da 
mesma forma que ocorreu no restante do país, iniciou de maneira 
“escondida” e sofreu preconceito das religiões e sociedades que já 
estavam instaladas na região. Para diminuir a desigualdade entre di-
ferentes religiões começaram a ser criados órgãos regulamentadores 
da Umbanda. Quais e quando
	 Segundo Correa (2007) a Umbanda adquiriu as características 
regionais do sul do Brasil, utilizando os princípios do contexto reli-
gioso nacional e o modificou, mantendo suas características princi-
pais. Segundo o artigo “As origens dos Cultos Afros, no Rio Grande do 
Sul existem mais de 30.000 casas de Umbanda e Batuque no Estado.
	 Segundo Oro (2012) a região Sul do País possui três religiões 
afro-brasileiras que aparecem com mais destaque, umbanda, quim-
banda (linha da cruzada) e batuque (nação). O autor retrata em seu 
trabalho que as religiões conquistaram aceitação social através dos 
esforços de seus lideres, com diminuição da intolerância religiosa, 
preconceito racial, e estigmas depreciativos, resultando em uma 
maior aceitação para que a população que se identifique e expresse 
socialmente seu pertencimento à religião, sem precisar se esconder 
atrás do sincretismo católico. 

 Segundo o Censo 2010, o Rio Grande do Sul é o estado com maior 
adesão as religiões afro-brasileiras no País, sendo que 1,5% da popu-
lação gaúcha se denomina umbandista. Na media nacional identifica 
0,3% da população. 

Umbanda no Rio Grande do Sul

Imagem X: Religião / População Residente Fonte: https://cidades.ibge.gov.br/brasil/rs/
pesquisa/23/22107?tipo=ranking&indicador=22462

	 Segundo Ribeiro (2015) no ano de 1957 houve em Erechim uma 
grande cruzada organizada pela igreja católica contra o espiritismo 
e religiões afro-brasileiras. Segundo o autor a Igreja condenava as 
outras religiões por considerar uma ameaça à sua doutrina. Em seu 
trabalho Ribeiro (ano) (apud. Cassol (ano)) relata a presença de dois 
Centros de Umbanda após o período de colonização de Erechim:

	 O centro Espírita Caboclo Sete Encruzilhadas, fundado em 1942 pela 
Srº Tereza Audesk e o Centro Espírita Nossa Senhora Aparecida Mãe Ie-
manjá fundado em 1948 pela Srº Francisca Benedita das Chagas. Ambas 
entidades eram filiadas a Congregação Espiritualista de Umbanda do RS. 
(RIBEIRO. 2015 p. 16)

	 Com base no autor citado, e em entrevistas realizadas com os 
dirigentes dos templos de Umbanda em Erechim, é possível identi-
ficar que o preconceito com a religião e seus adeptos continua pre-

sente. Assim muitos adeptos não se identificam como umbandistas. 
Esse processo pode ser identificado pelos dados do CENSO 2010 
como pode ser identificado no CENSO 2010, que a parcela de ha-
bitantes que se considera Umbandista é muito baixa, 71 pessoas se 
consideram umbandistas e 81 pessoas Umbandistas e Candomblé.
	 Esse número não representa a quantidade real, após visitas nos 
centros de Umbanda foram identificado 250 médiuns trabalhando 
nas seções: TUVA (30 médiuns), Cacique Aymoré (40 médiuns), Reino 
do Oxalá (120 médiuns), Cacique Tupynanbá (40 médiuns), Cacique 
Sete Flechas (20 médiuns). Os demais centros (5) não foram visita-
dos. As casas possuem uma media de 100 atendimentos semanais 
(por seção).

“Cada Terreiro é uma porta aberta para o coração de Olorun” 
Pai Alexandre Cumino

Centros de Umbanda em Erechim
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01 - Centro de Umbanda Cacique Aymore
Rua Marcelino Ramos 605 - Centro
fonte:  arquivo pessoal

02 - Templo de Umbanda Vozes de Aruanda - TUVA
Rua Prof. Bernardo Gutwschager 156 - Aeroporto
fonte: google earth

03 - Centro Espírita de Umbanda Reino do Oxalá
Rua Duque de Caxias 401 - Centro
fonte: google earth

04 - Centro Espírita de Umbanda Cacique Tupynambá
Rua Barão do Rio Branco 441 - Centro
fonte: google earth

05 - Centro de Umbanda Cacique Sete Flechas
Rua Castro Alves 397 – Centro
fonte: google earth

Mapa da cidade de Erechim/RS
fonte: google earth
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	 Para compreender melhor a Umbanda é indispensável voltar 
no momento da chegada dos portugueses no Brasil, no qual ocor-
reu a imposição cultural dos ditos “brancos civilizados” com os di-
ferentes povos que aqui habitavam e com os que foram trazidos 
escravizados. Após a ocupação foi proibido qualquer tipo de culto 
que não fosse o católico. Diversos autores Giumbelli (2002), Peixoto 
(2005), Isac (2009), Cumino (2004) apontam que a presença de três 
raças formadoras de identidade nacional, mantinham suas tradições 
e orações de forma “escondida”, fazendo com que suas crenças e ori-
gens não se perdessem com o tempo. Na obra “O povo brasileiro: a 
formação e o sentido do Brasil” Darcy Ribeiro apresenta que:
	 Na confluência, que se da sob a regência dos portugueses, ma-
trize raciais dispares, tradições culturais distintas, formações sociais 
defasadas se enfrentam e se fundem para dar lugar a um povo novo 
num novo modelo de estruturação societária. Novo porque surge 
como uma etnia nacional diferenciada culturalmente de suas matri-
zes formadoras, fortemente mestiçada, dinamizada por uma cultura 
sincrética e singularizada pela redefinição de traços culturais oriun-
dos. Também novo porque se vê a si mesmo e é visto como uma 
gente nova, um novo gênero humano diferente de quantos existiam 

(RIBEIRO, 1996, p.38)

“Entender as distintas vertentes religiosas existentes em nosso país é de 
fundamental importância para compreendermos diferentes aspectos da 
nossa cultura. Compreendermos que desde os tempos da colonização do 
país a variedade cultural, étnica e religiosa foi se diversificando cada dia 
mais e atualmente vivemos em um espaço de amplos saberes e culturas” 
(LAZAROTTO, 2018).

Em seu artigo intitulado “O campo religioso brasileiro e suas trans-
formações históricas” Isaias, apresenta que junto a essas diversida-
des existem espaços religiosos que tentam impor uma relação de 
hierarquia sobre os demais, gerando assim uma vasta onda de dis-
criminação religiosa. 

[...] há pouco tempo, a mídia divulgou o ataque de seguidores de uma 
igreja evangélica a um centro de umbanda no Rio de Janeiro. Tudo em 
nome de uma uniformidade religiosa, da reafirmação de uma identidade 
dual e frontal, incapaz de pensar-se no plural e de afirmar o encontro que his-

toricamente nos formou. (ISAIA, 2009, p. 96)

Contexto Histórico x Contexto Atual

Mapa do perímetro urbano
fonte: google earth adaptado pela autora

Mapa do Brasil
fonte base de dados IBGE

Mapa do RS
fonte base de dados IBGE

Mapa do RS
fonte base de dados IBGE

A cidadeLocalização

Análises da área de intervenção

	 O município de Erechim localiza-se na região 
norte do Rio Grande do Sul, aproximadamente 360 
km da capital de Porto Alegre e com extensão terri-
torial de 430,668 km² e altitude media de 783m. De 
acordo com o Censo 2010 do IBGE, a população era 
de 96.087 habitantes, tendo como estimativa para o 
ano de 2018, 105.059 habitantes. 
	 Erechim também é caracterizada como polo 
da microrregião, destacando-se principalmente na 
saúde, educação, comércio e serviços, pertencendo 
a AMAU - Associação de Municípios do Alto Uruguai 
que é composta por 32 municípios. Erechim foi uma 
das primeiras cidades brasileiras a serem projetadas, 
inspirada no traçado positivista de Washington, Pa-
ris, Belo Horizonte e Buenos Aires, apresenta em seu 
traçado uma malha perpendicular de ruas cortadas 
por avenidas em diagonal, quarteirões de dimensões 
regulares e uma avenida em torno de seu perímetro, 
caracterizado por ruas largas de forte hierarquização, 
resultante das ruas diagonais ao xadrez básico de 
pontos de convergência.
	 O surgimento da cidade ocorreu em 1908 às 
margens e arredores da ferrovia, os primeiros coloni-
zadores eram de origem alemã, polonesa e italiana, 
no primeiro momento a cidade era considera um dis-
trito de Passo Fundo, mas em decorrência da expan-
são urbana e econômica, a cidade foi emancipada no 
dia 30 de abril de 1918 através do Decreto nº 2343.

	 Para realizar a escolha do terreno, foram 
levantados alguns fatores primordiais para 
que tornassem favorável a implantação de um 
Centro de Umbanda, sendo estes aspectos: a 
escolha de um terreno central que proporcio-
nasse fácil acesso e visualização, com sistema 
viário de fluxos médios, condicionantes físico-
-ambientais favoráveis, condicionantes legais 
adequados à instalação da atividade.
Localização: terreno central, inserido em uma 
área consolidada, com alto índice de popula-
ção residente.
Acessibilidade: sistema viário que favoreça o 
acesso.
Logística: pluralidade de usos, permitindo uma 
maior visualização.
Dimensão: amplo espaço que comporte o pro-
grama de necessidade de um centro de um-
banda e um espaço público. Com base nos as-
pectos citados, considerados relevantes para a 
implantação do projeto, foi escolhido o terre-
no no Centro.

	 A área escolhida apresenta-se como um 
vazio urbano em meio a uma área consolida-
da, estando às margens do perímetro central, 
o recorte apresenta uma pluralidade de usos e 
esta localizado na esquina formada, pela Rua 
Passo Fundo com a Avenida Santo Dal Bosco, 
que segundo o plano diretor municipal é ca-
racterizado como eixo comercial. Apresenta 
como característica uma declividade acentua-
da e possui um potencial construtivo alto de 
até nove pavimentos.
	 Possui como delimitante a linha férrea 
que possibilita diferentes tipos de ocupações, 
no qual apresenta um via irregular para acesso 
aos terrenos circundantes. Resultando em um 
lote sem fachada principal. Possui uma área de 
5.963,7 m² e esta a 600m do terminal rodoviá-
rio.
	 A tipologia no entorno da área escolhida 
apresenta resquícios da colonização através 
da linha férrea, algumas ocupações industriais 
permanecem até hoje em atividade, sendo elas 
a cooperativa Cesa e a Cotrel, apresentando 
pontos marcantes na paisagem e estimulando 
o comercio de produtos agrícolas

Mapa de localização com os principais equipa-
mentos
fonte: google earth
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Mapa de cheios e vazios
escala:1/5000

Mapa de gabaritos
escala:1/5000
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Mapa uso e ocupação do solo
escala:1/5000Nesse mapa apresenta-se a pre-

dominância de grãos menores, 
representando o uso residencial. 
Os grãos maiores representam 
o comércio, indústrias, e edifi-
cações sem recuos laterais, que 
dão a impressão de ser um só.

A partir do zoneamento nota-se 
maior presença de uso residen-
cial, seguido por industrias, com-
ercial e misto. Pode se observar 
a forte presença de atividades 
industrias próximo a linha férrea, 
resultando em condicionantes 
sensoriais e físicos.

A análise de gabaritos permite uma maior vis-
ualização das atividades existente no local. 
Conforme o mapa elaborado pode-se observar 
que o uso comercial ocorre em áreas de maior 
interesse de circulação, na Av. Santo Dal Bo-
sco e Av. Germano Hofmann. O uso industrial 
é marcado em dois pontos, sendo eles os Si-
los da Cesa e as instalações da empresa Se-
mentes Estrela, estando localizados a margem 
da ferrovia. O uso institucional é mais disperso 
de forma mais dispersa de acordo com a dire-
triz municipal de descentralização de serviços. 
Pode ainda ser verificada a forte presença de 
uso misto, residencial e comercial em função da 
proximidade da área central da cidade.

Mapa de fluxos
escala:1/5000

fluxo baixo

fluxo alto
terreno

Analisando o mapa de vias pode-se observar 
que os fluxos da área não são bem delimita-
dos e não seguem o sistema de hierarquização 
de vias bem definido, ocasionados pela implan-
tação da ferrovia no traçado urbano. Podemos 
perceber que as vias de maior intensidade são 
as avenidas Germano Hoffman, Santo Dal Bo-
sco e Rua Passo Fundo, que possuem carac-
terísticas de eixo comercial, e conectam o bair-
ro três vendas ao centro. O restante das vias 
tem fluxo moderado e baixo, representando um 
caráter mais local.

fluxo moderado



Mapa dos condicionantes
escala:1/3000

Locar o terreno no centro para dar maior visibilidade à religião, 
geralmente localizados em bairros distantes, sem identificação 
do local, em função do preconceito. 
Templo de oração, com espaços amplos e claros, trabalhando 
com os sentidos em todos os espaços. 
Criar espaços para visitação, contemplação e permanência, ti-
rando partido dos orixás e elementos da natureza (terra, fogo, 
ar e água), proporcionando ao visitante um contato maior com 
os elementos da religião. 
Criar um espaço para estudo e biblioteca, para adeptos da 
religião, para que os interessados possam se aprofundar nos 
conhecimentos e desenvolver a mediunidade e saber trabalhar 
com elas. 
Espaço para trabalhos comunitários, com infra-estrutura que 
comporte: cozinha, salas de aula, salas de minicurso, sala de 
informática, administração, sala de reuniões, sala para coleta 
e separação de doações, banheiros. 
Sala com amplo espaço para tratamento de cura. 
Para reforçar a intenção de visibilidade implantar o Centro de 
Umbanda próximo a uma área publica funcionando como para 
o centro.

O programa de necessidades foi elaborado com o auxilio das 
visitas nos terreiros em Erechim, e com os estudos de caso. O 
programa contempla todas as necessidades para o funciona-
mento de um Centro de Umbanda. Foi realizada uma analise em 
relação ao dimensionamento dos ambientes existentes dentro 
dos estudos de caso, posteriormente foi adaptado para a propos-
ta do projeto, tendo como base os estudos de layout e a própria 
vivencia dos espaços. 
O programa contempla:

Diretrizes

Programa de necessidades

Zoneamento
escala:1/1000

O lançamento da proposta teve como par-
tido a topografia, buscando propor o espa-
ço sagrado inserido na vegetação existen-
te. Para isso o bloco principal esta inserido 
na topografia e tem o seu acesso principal 
pela cobertura, proporcionando uma praça 
pública convidativa com amplo visual para 
a praça e a cidade. A conexão para parte in-
ferior se da por uma rampa que desce na 
topografia de forma suave, tendo como 
ponto de chegada em cada nível uma área 
de estar. A área central foi destinada para 
o desenvolvimento do trabalho caritativo e 
espaços públicos. 
A área pensada para o estacionamento sera 
na Av. Santo Dal Bosco, onde será incluído 
estacionamento oblíquo.

Para a elaboração do projeto 
foram realizadas algumas al-
terações na topografia, para 
melhor execução da propos-
ta.  

Terreiro de Umbanda

Espaço caritativo

Espaço de uso público
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Lago
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Mapa de análise plano diretor
escala:1/5000

UTP 16

UTP 1

UTP 17

lilimite das UTPs

Observando o Plano Diretor municipal, percebe-se que o terreno 
escolhido possui duas divisões de uso, uma delas é considerada 
zona de serviço (US-1) e a outra zona de uso especial (UE). Definida 
pelo zoneamento municipal como:

“Zonas caracterizadas pela homogeneidade de uso em que predomi-
nam as atividades comerciais, de serviços ou industriais, visando à des-
centralização (...).”

Para elaboração da proposta será adotada a zona de serviço que 
permite uma ocupação maior do solo, e possui um potencial cons-
trutivo alto de até nove pavimentos.

Diretrizes urbanísticas

Mapa de análise topográfica
escala:1/5000

Curvas originais Curvas modificadas



Partido ArquitetônicoConceito
	 As construções podem causar emoção no homem através da 
vivencia do ambiente, dos sentidos e da percepção humana, o ho-
mem é o elemento fundamental do espaço arquitetônico e conse-
quentemente, o símbolo fundamental do espaço sagrado. Trata-se 
de uma reflexão sobre a percepção e os sentidos, considerando em 
um espaço arquitetônico religioso, com uma analise evolutiva histó-
rica das intenções simbólicas nas estruturas sagradas. Alguns fatores 
devem ser levados em consideração na concepção de um Templo de 
Umbanda e da sensibilidade que este espaço transmite, levando em 
consideração os aspectos simbólicos, iconográficos e a feno-
menologia.
	 Para alcançar essa sensibilidade, foram estudados dois autores 
que abordam a arquitetura de forma singular. Juhani Pallasma apre-
senta a arquitetura multissensorial, utilizando os cinco sentidos do 
corpo humano sem suas obras arquitetônicas, estabelecendo a cone-
xão do local com o usuário. Em segundo momento o autor Peter Zum-
thor apresenta os nove pontos da ambientação, e faz uma analise de 
elementos arquitetônicos relacionados aos sentidos, estabelecendo 
uma conexão entre a arquitetura, o espaço sensível e o usuário.
	 Segundo Pallasma (2011), é importante proporcionar experiên-
cias multissensoriais, para que a percepção do espaço não seja ape-
nas visual e conceitual, proporcionando uma interação maior entre 
o homem e o espaço, possibilitando aos usuários uma aproximação 
maior com o objeto edificado criando assim um vinculo com o local.
		   “Toda experiência comovente com a arquitetura é multis-

sensorial; as 			     características de espaço, matéria e es-
cala são medidas igualmente pe			    los nossos olhos, ou-
vidos, nariz, pele, língua, esqueleto e músculos.  A 			 
  arquitetura reforça a experiência existencial, a nossa sensação de 
per-			     tencer ao mundo, e essa é essencialmente uma ex-
periência de reforço 			     de identidade pessoal. Em vez da 
mera visão, ou dos cinco sentidos clás
		    sicos, a arquitetura envolve diversas esferas da experiên-
cia sensorial
		    que interagem e fundem entre si.” (PALLASMA, 2011, p.39)
	 Segundo o autor, a arquitetura possui a acomodação e a inte-
gração como tarefas mentais e essenciais para a concepção de um 
espaço, buscando sempre reconectar os usuários as realidades pes-
soais e interpessoais. propor arquiteturas singulares que transmitam 
a individualidade e a sensibilidade da obra relacionada aos usuários 
e suas interpretações.
	 Segundo Pallasmaa (2011) entende-se a arquitetura como fer-
ramenta de ligação entre o tempo e o espaço, como forma de torna-
-lo tolerável, habitável e compreensível aos usuários:
		  “Como consequência dessa interdependência entre o es-
paço e o tempo,
		   a dialética no espaço externo e interno, do físico e do es-
piritual, do ma-
		   terial e do mental, das prioridades inconscientes e cons-
cientes em ter-  

		   mos de sentidos e de suas funções e interações relativas 
tem um papel 
		  essencial na natureza das artes e da arquitetura. “(PALLAS-
MA, 2011, p.17)
	 Com base no livro Os olhos da Pele (Pallasmaa, 2011) é impor-
tante a utilização simultânea dos sentidos buscando refletir no ob-
jeto arquitetônico essa realidade multissensorial, tornando possível 
o desenvolvimento da percepção transcendental (fenomenologia) 
para o plano imaterial, resultando em uma maior integração entre as 
relações humanas e o ambiente edificado, e por fim promover a arti-
culação das experiência sensoriais e o desenvolvimento do senso da 
própria realidade. 
	 Segundo Zumthor (2006) para que seja possível compreender 
uma arquitetura e elaborar uma percepção transcendental deve ser 
considerado alguns fatores sendo eles:  “materialidade e suas com-
patibilidades, relações com o entorno, temperatura e luminescência”. 
Com base nesses fatores o autor elenca nove pontos principais para a 
compreensão das ambientações de um espaço arquitetônico: O cor-
po da arquitetura, compatibilidade de materiais, o som do 
espaço, a temperatura do espaço, o entorno, entre composi-
ção e sedução, tensões entre exterior e interior, os níveis de 
intimidade e a luz nas coisas.
	 A maneira que Zumthor (2006) analisa os fatores das materia-
lidades do “Corpo da Arquitetura” revela a importância na busca de 
materiais e estratégias, que tornem a edificação arquitetônica um 

ambiente mais humano, facilitando a percepção transcendental pro-
piciando as relações dos usuários não apenas com o ambiente cons-
truído, mas também com o “entorno” edificado.
	 Em sua obra Zumthor (2006) fala sobre a “Compatibilidade de 
materiais” e suas “Tensões entre interior e exterior”, mostrando a rela-
ção do entorno com a arquitetura e materialidade, mostrando que da 
mesma maneira que se conectam elas podem se limitar dependen-
do dos “Níveis de proximidade” interna e externamente dos usuários, 
dessa maneira delimitasse espaços e criam-se aberturas e fechamen-
tos.
	 Além dos fatores apresentados acima o autor utiliza fatores mul-
tissensoriais presente na ambientação arquitetônica para contribuir 
na percepção transcendental, como exemplo o autor cita “O som do 
espaço” mostrando as relações entre a volumetria e forma dos am-
bientes construídos, suas relações acústicas, a temperatura oriunda 
desses espaços proporciona a sensação de aconchego e conforto aos 
usuários, a presença da luz é algo bem marcante em sua analise, pois 
alem de trazer o beneficio da luz natural dos ambientes abre-se mão 
das alternativas artificiais, proporcionando o bem estar das sensa-
ções humanas.

	 Para a proposta de elaboração desse projeto, foi estudado auto-
res que retratam a questão de multisensorialidade e fenomenologia. 
Partindo disso buscou-se a compreenção de elementos e simbologia 
da arquitetura presente em obras religiosas. 
	 O partido arquitêtonico teve como ínicio a geometria sagrada, 
utilizando a forma circular, e interseccionando as formas resultando 
espaços amplos de fácil acesso, com boa iluminação e ventilação.

CENTRO DE UMBANDA ESPAÇO PÚBLICO ANFITEATRO AUDITÓRIOJARDIM DE XANGÔ ESPAÇO DOS ORIXÁS



IMPLANTAÇÃO
escala: 1/200



Pergolado

Projeção dos bancos da cobertura, que terão dupla funcionali-
dade: estar e acesso de iluminação e ventilação para os ambi-
entes que estão inseridos na topografia

Pátio central com esculturas dos Sete Orixás e um espelho 
d’água, trazendo o simbolismo da mãe Iemanjá

Acesso ao Centro de Umbanda

Acesso inferior para as salas de desenvolvimento mediúnico, 
esfera e sala de música

PLANTA BAIXA
escala: 1/200

CORTE AA
escala: 1/200

CORTE BB
escala: 1/200

CORTE CC
escala: 1/200

PLANTA BAIXA - nível inferior
escala: 1/200

PLANTA BAIXA - caixa d’água
escala: 1/200

ESTRUTURA
No Centro de Umbanda a estrutura e pilar e viga metálico, pare-
des externas em alvenaria com revestimento de pedra, as ma-
deiras utilizadas na fachada são laminados e temperados
No restante da edificação é alvenaria estrutural, as coberturas 
são vigas invertidas.
As esquadrias são em alumínio preto com vidro laminado.
Os cobogós seguem o estilo de geometria sagrada de aluminio, 
o fechamento interno é em vidro.

ESTRUTURA
CALCULO DA RESER-
VA DE ÁGUA 
CONSUMO
CD = P x C (consumo 
diário = numero de 
pessoas x consumo)
Consumo definido em 
tabela (livro de Insta-
lações hidráulicas e o 
projeto de arquitetura 
de, de Hélio Creder)
Valores utilizados: Tem-
plos 2 litros por lugar e 
escolas externatos 50 
litros per capita 
Auditórios
CD = 184 x 2
CD = 368
CD = 80 x 2
CD = 160
TOTAL CD: 528 L

Estudos mediúnicos
CD = 145 x 50
CD = 7.250 L
DEMAIS ESPAÇOS 
CD = 40 x 2
CD = 80 L
TOTAL PARA CONSU-
MO = 7.858 Litros
RESERVA TECNICA 
DE INCENDIO
V = Q x T (volume da 
reserva técnica de 
incêndio = vazão x 
tempo)
Vazão e tempo defini-
dos em tabela da NBR 
13.714
V = 100 x 2 x 60
V = 12.000 L
TOTAL FINAL = 7.858 
+ 12.000
TOTAL FINAL = 19.858 
Litros

Jardim de pedras para filtragem e canalização das águas de 
chuva, coletados pelos telhados verde

Jardim de Xangô, regente do fogo e das pedras

Rampa contornando o edifício, para acesso ao espaço público


